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Resumo: A Caatinga é o domínio brasileiro que mais sofre com ações antrópicas e estresse hídrico. A 

produção, acúmulo e decomposição da serapilheira é um dos principais mecanismos para o retorno de 

nutrientes nos ecossistemas. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática de literatura, com 

base nas seguintes perguntas: (1) Houve um aumento de estudos sobre a serapilheira na Caatinga ao longo do 

tempo? (2) Quais os principais temas abordados desses estudos? (3) Quais os estados do nordeste do Brasil 

que mais publicaram? Por meio da base de dados do Scielo (Scientific Electronic Library Online), Web of 

Science e Scopus, através dos seguintes descritores em português: serapilheira and Caatinga and 

decomposição and nutrientes and espécies vegetais, e em inglês: litter and Caatinga. Ao todo foram 

encontradas 19 publicações, em 8 periódicos científicos, sendo a maior concentração no estado da Paraíba, 

com nove publicações. No estado da Bahia e Ceará foram encontradas apenas uma publicação cada, apesar 

da vegetação do estado da Bahia ser composta de 54% de Caatinga. Verificou-se um aumento de pesquisas 

sobre a serapilheira na Caatinga, principalmente no ano de 2015. A maioria dos trabalhos abordam as 

questões de decomposição, deposição, aporte, acúmulo, produção e a relação da serapilheira com a 

pluviometria. Apesar da escassez de publicações sobre essa temática, nos últimos anos houve um aumento na 

quantidade de trabalhos realizados, principalmente no ano de 2015, que houve sete publicações das 19 

encontradas. Os estudos sobre a serapilheira na Caatinga mostraram ser recentes, porém, é de grande 

importância a abordagem e entendimento desse mecanismo fundamental de retorno nutricional ao sistema.  
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INTRODUÇÃO 

A vegetação da Caatinga apresenta, em sua maioria, espécies caducifólias que perdem toda 

ou parcialmente a folhagem, como mecanismo fisiológico de adaptação aos períodos de escassez 

hídrica. Geralmente as camadas mais superficiais do solo nesses ambientes possuem acúmulo de 

resíduos orgânicos provenientes da queda de folhas, galhos, órgãos reprodutivos, além de corpos e 

dejetos animais (OLSON, 1963; COSTA et al. 2010). 

 Essa deposição de matéria orgânica promove a formação de uma camada superficial de 

resíduos denominada serapilheira, responsável por desempenhar papel fundamental em processos 

relacionados a dinâmica florestal (GODINHO et al. 2013; HENRIQUES, 2016), como a ciclagem 

de nutrientes e alterações das condições microclimáticas do solo (CALDEIRA et al. 2008; 

CALDEIRA et al. 2010). 
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 A camada orgânica formada pela serapilheira é um dos principais agentes responsável pela 

ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais tropicais, já que a interação entre serapilheira e 

solo são os locais de todas as etapas da decomposição da matéria orgânica e da ciclagem de 

nutrientes (PRITCHETT, 1980). Quando folhas, galhos e raízes são incorporados a serapilheira e 

sofrem o processo de decomposição, ocorre liberação desses nutrientes ao solo e, 

consequentemente, a disponibilização para as plantas (GODINHO et al. 2014).  

A quantidade de nutrientes devolvidos ao solo pela deposição de serapilheira é variável e 

dependente da riqueza de espécies, do grau de deciduidade foliar e da concentração de nutrientes 

presentes nas folhas após sua senescência (ZALAMEA; GONZALES, 2008). A serapilheira torna-

se importante na reincorporação de nutrientes, pois a disponibilidade destes tende a diminuir a 

medida que os solos tornam-se mais velhos (HEDIN et al. 2003, URIARTE et al., 2015), até 

porque, os nutrientes essenciais não são estáticos já que os ecossistemas os perdem através de 

emissões gasosas, lixiviação, volatização, entre outros fatores (WRIGHT et al. 2011).  

Nesse sentido é premente a necessidade de mais estudos sobre a vegetação e a serapilheira. 

Por isso, trabalhos detalhados sobre a produção da serapilheira é importante na busca de 

informações sobre a compreensão da função da mesma dentro do ecossistema (HENRIQUES, 

2016). Deste modo, objetivou-se realizar um estudo cienciométrico sobre a dinâmica da serapilheira 

na Caatinga, assim, as seguintes perguntas foram formuladas para o melhor entendimento: (1) 

Houve um aumento de estudos sobre a serapilheira na Caatinga ao longo do tempo? (2) Quais os 

principais temas abordados desses estudos? (3) Quais os estados do nordeste do Brasil que mais 

publicaram? 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura a partir das bases de dados: Scielo 

(Scientific Electronic Library Online), Web of Science e Scorpus, identificando a literatura ordenada 

nos idiomas português e inglês, utilizando os descritores: serapilheira, decomposição, caatinga. 

Foram listados artigos publicados até 2017 que abordaram a temática. Após a obtenção das listas de 

trabalhos publicados, foi feita uma triagem para retirar as publicações repetidas de forma a obter as 

publicações totais nas bases pesquisadas, considerando somente os artigos publicados em revistas 

indexadas que abordam a temática. 
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De posse dos documentos, mediante a revisão da literatura obteve-se: ano de publicação dos 

artigos referentes a temática serapilheira e os estados do Nordeste com maior número de trabalhos 

publicados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento de dados para a revisão sistemática de literatura foi encontrado um 

total de 29 publicações que abordam a temática em questão. Alguns dos trabalhos não tinham a 

serapilheira na Caatinga como foco principal, e apenas 19 atenderam as exigências da busca. Foram 

encontrados quatro artigos sobre serapilheira na base de dados Scielo, oito artigos no Scopus e sete 

na Web of Science. Dentre todas as bases utilizadas, foram encontrados oito periódicos científicos, 

sendo a Revista Árvore o periódico com maior número de publicações (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Número de publicações por periódicos científicos. FLORAM = Floresta e Ambiente; BJB = 

Brazilian Journal of Biology. 

  

Os estudos sobre serapilheira na região da Caatinga ainda são iniciais. Foram publicados nos 

últimos oito anos, a partir de 2009, com um pico em 2015 com sete publicações (Figura 2). Com 

base nos dados apresentados, é de extrema importância que novos estudos sejam realizados, já que a 

ciclagem de nutrientes em ecossistemas naturais poderá, em médio e longo prazo, fornecer 

subsídios para melhor entendimento das relações existentes em uma determinada área e/ou região. 

De posse de informações relativas à deposição, acúmulo e decomposição da serapilheira é 

possível definir estratégias para o manejo sustentável de determinado ecossistema, a exemplo da 
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Caatinga (FERREIRA, 2011), já que é um dos domínios brasileiros no qual se registram os maiores 

índices de degradação, associada, principalmente, à supressão da vegetação para produção 

energética e prática da agricultura de subsistência, ocasionando interferências na ciclagem de 

nutrientes (HOLANDA, 2017). 

 

Figura 2. Número de artigos sobre a temática ao longo do tempo. 

Pesquisas sobre ciclagem de nutrientes em florestas antropizadas também permitem 

inferências sobre as espécies com maior ou menor capacidade de reciclagem de nutrientes e seu 

potencial para recuperação de áreas degradadas. Assim, são disponibilizadas informações sobre a 

taxa de produtividade e a quantidade de nutrientes que entram naturalmente no sistema solo-planta, 

o que é de grande significado em atividades de recuperação de áreas degradadas, proteção de fontes 

hídricas superficiais ou mesmo em projetos de reflorestamento em solos distrófico (SANTANA; 

SOUTO, 2011). 

Por ser um fator chave na manutenção dos nutrientes no ecossistema, o processo de 

deposição da serapilheira, incluindo as taxas anuais de queda do material decíduo e o processo de 

decomposição desse material, devem ser mais amplamente estudados e conhecidos (SANTANA; 

SOUTO, 2011). Estudos de ciclagem de nutrientes no bioma Caatinga podem contribuir para o 

melhor entendimento dos processos ecológicos nesse ecossistema (LIMA, 2015). Os principais 

objetivos dos trabalhos encontrados estão associados com a decomposição, deposição, aporte e 

acúmulo e a influência da sazonalidade na produção de serapilheira (Figura 3). 
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Figura 3. Principais temáticas abordadas nos estudos sobre serapilheira no nordeste brasileiro.  

 A elaboração de mais estudos sobre a temática é de extrema importância para a somatórias 

de informações para futuros projetos com vista à conservação e preservação do bioma Caatinga, 

pois, somente através da junção de dados será possível ordenar e generalizar os resultados de caráter 

isolado, de forma que se construa um modelo geral da função da serapilheira dentro do ecossistema 

(SILVA, 2017).  

  Foram encontrados seis estudos sobre a deposição da serapilheira. De acordo com Moura 

(2016), a deposição de serapilheira em ambientes florestais é uma das principais vias de 

transferência no fluxo de nutrientes, sendo fundamental para a sustentabilidade dessas 

comunidades. Além disso, a serapilheira é uma das principais fontes biológicas de nutrientes para 

vegetais e microrganismos presentes no solo e sua decomposição é uma etapa fundamental no ciclo 

biogeoquímico (HOLANDA, 2015), neste trabalho, estudos sobre a decomposição da serapilheira 

está entre os três assuntos mais abordados nas bibliografias encontradas nos últimos oito anos. 

Nesse sentido, entender o funcionamento e as variáveis que promovem maior ou menor estabilidade 

a uma comunidade vegetal e/ou animal é essencial para que se possa intervir sem, no entanto, 

degradá-la; assim são os estudos de deposição e decomposição de serapilheira em ambientes 

florestais (LOPES, 2009) 

 A Paraíba é o estado onde foi encontrado o maior número de pesquisas ligadas ao tema, com 

o total de nove publicações (Figura 4). Há uma correlação positiva em relação ao domínio da 

Caatinga na área total do estado, que corresponde a 92% e a quantidade de trabalhos publicados. 

Porém, foram encontradas apenas três publicações para os estados do Rio Grande do Norte e Ceará, 
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apesar da Caatinga corresponder a 95% e 100% do estado, respectivamente. Para o estado do Piauí 

(63% de Caatinga) foram encontradas duas publicações e Pernambuco (83%) e Bahia (54%) foram 

encontradas apenas uma publicação cada (IBGE, 2004). O restante dos estados não apresentou 

estudos sobre serapilheira (Sergipe, Alagoas e Maranhão). 

 

Figura 4. Número de estudos sobre serapilheira divididos por estados do Nordeste (os estados não representados no 

gráfico não apresentaram publicações no período definido). 

 

CONCLUSÃO 

Foi encontrado um total de 19 artigos que abordam especificamente a temática. As 

publicações em relação a serapilheira no domínio Caatinga têm sido maiores a partir do ano de 

2015. Os estudos sobre esse processo são tardios e ainda escassos na região da Caatinga. A partir 

das bases utilizadas, oito periódicos científicos foram encontrados, entre eles o que apresentou o 

maior número de publicações foi a Revista Árvore, com cinco publicações. Houve um aumento no 

número de pesquisas nos últimos anos, o que indica que essa área poderá ganhar uma maior 

visibilidade com o decorrer do tempo. No entanto, o presente resultado indica que alguns estados do 

Nordeste do Brasil (Sergipe, Alagoas e Maranhão) ainda não publicaram artigos com a temática. Os 

principais objetivos dos trabalhos levantados estavam ligados a trabalhos sobre decomposição, 

deposição aporte e acúmulo de serapilheira e a influência da sazonalidade na produção de 

serapilheira que são etapas importantes nesse processo fundamental na ciclagem de nutrientes.  
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O presente trabalho evidencia uma lacuna relevante de mais informações sobre a dinâmica 

de serapilheira em ecossistemas semiáridos, esclarecendo a importância desses estudos para a 

melhor compreensão dos processos mantenedores da ciclagem de nutrientes, o que pode refletir na 

montagem de comunidades vegetais na Caatinga. 
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